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RESUMO: Introdução: A dissecação de corpos humanos tem papel 

fundamental para a concretização do ensino da Anatomia Humana. Em 2008, com o 

intuito de obter mais corpos para a manutenção de uma qualidade de ensino, a 

Disciplina de Anatomia Humana da Universidade Federal de Ciências da Saúde de 

Porto Alegre (UFCSPA) criou o Programa de Doação de Corpos (PDC), visando 

esclarecer a população sobre a possibilidade de doar o corpo e como proceder para 

efetivar essa doação. Com a intenção de agradecer aos doadores e aos seus 

familiares pelo gesto altruísta foi criado, em 2010, o Culto Ecumêmico em 

Homenagem aos Doadores de corpos. Objetivo: Relatar a importância da realização 

do Culto Ecumênico para a formação ética dos acadêmicos. Metodologia: O Culto é 

uma cerimônia anual, organizada pelos professores da disciplina de Anatomia 

Humana, bolsistas do Programa de Extensão em Anatomia e alunos dos primeiros 

anos dos diversos cursos da UFCSPA. Resultados: A cerimônia proporciona aos 

alunos um momento para expressarem seus sentimentos de gratidão aos doadores, 

refletirem sobre a importância deste gesto em sua formação e sobre sua 

responsabilidade para com seu aprendizado, além de assumirem o compromisso de 
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tornarem-se profissionais mais competentes em sua área de atuação. 

Considerações finais: há uma mudança de paradigma, uma vez que o doador faz a 

doação de seu corpo de forma voluntária e altruísta, acreditando que seu gesto 

contribuiria para uma melhor qualificação dos profissionais em formação. Dessa 

forma, os alunos passam a compreender a dimensão do comprometimento e 

responsabilidade para com seu aprendizado.  

. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A dissecação de corpos humanos tem papel fundamental para a 

concretização do ensino da Anatomia Humana e permite desenvolver habilidades 

técnicas, aprender a trabalhar em equipe, compreender a morte e valorizar o ser 

humano. Em 2008, com o intuito de obter mais corpos para a manutenção de uma 

qualidade de ensino, a Disciplina de Anatomia Humana da Universidade Federal de 

Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) criou o Programa de Doação de 

Corpos (PDC), que esclarece a população sobre a possibilidade de doar o corpo e 

como proceder para efetivar essa doação. Com os bons resultados obtidos com este 

programa, traduzido na forma de cadastramento de doadores em vida e de copos 

recebidos nos anos subsequentes a criação deste programa, foi organizado em 

2010, o Culto Ecumêmico em Homenagem aos Doadores de Corpos (Da Rocha et 

al., 2017), com a intenção de agradecer aos doadores e aos seus familiares pelo 

gesto altruísta. 

O Culto é uma cerimônia que ocorre ao final de cada ano, organizada 

pelos alunos do primeiro ano orientados pela coordenação do PDC e que conta com 

a colaboração de professores da disciplina de Anatomia Humana, bolsistas do 

Programa de Extensão em Anatomia e alunos dos primeiros anos dos diversos 

cursos da UFCSPA.  
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O intuito deste trabalho é relatar a importância da realização do Culto 

Ecumênico para a formação ética dos acadêmicos, base essencial para os 

profissionais da área da saúde. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Ao final de cada ano, desde a sua primeira edição em 2010, os alunos da 

primeira série dos diferentes cursos de graduação da UFCSPA (Biomedicina, 

Enfermagem, Medicina, dentre outros) participam da organização e da execução do 

Culto Ecumênico, que consiste em uma cerimônia de agradecimento aos doadores 

de corpos, coordenada, em conjunto, pela Coordenação do Programa de Doação de 

Corpos e bolsistas do Programa de Extensão em Anatomia. A cerimônia é realizada 

como encerramento das atividades anuais do PDC e tornou-se um momento muito 

aguardado pelos alunos da série inicial, uma vez que estes concluem a disciplina de 

Anatomia Humana e veem no evento a oportunidade adequada de prestar suas 

homenagens. São convidados os familiares dos doadores cujos corpos foram 

recebidos desde o início do PDC em 2008. 

A participação dos alunos ocorre em todas as etapas do planejamento, 

organização, coordenação e execução do evento. São responsáveis pelo 

acolhimento dos convidados, pela seleção e apresentação de músicas e pela 

elaboração de discursos. Além disso, apesar de a cerimônia não ter caráter 

religioso, os discentes também convidam um representante religioso para proferir 

palavras de conforto aos familiares dos doadores. 

A cerimônia começa com uma apresentação músical dos alunos, como 

forma de receber os visitantes. Em seguida, há os discursos de agradecimento de 

um membro da Reitoria da UFCSPA, da coordenadora do PDC, do representante 

religioso e de oradores escolhidos pelos acadêmicos. Os alunos, neste discurso, têm 

a possibilidade de demonstrar o seu ponto de vista à respeito da doação voluntária 

de corpos, e o quanto estas doações auxiliam no aprendizado e na sua formação 

ética, humana e profissional, oportunizando uma reflexão acerca da finitude da vida, 
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da morte e do seu significado. 

Na Cerimônia de Velas, etapa seguinte do culto, acadêmicos carregam uma vela, 

representando a quantidade de corpos recebidos pelo PDC no ano do evento. 

Concomitantemente, um vídeo com fotos de todos doadores é apresentado e uma 

lista com os seus nomes é lida ao público presente. Durante a cerimônia, um grupo 

de estudantes apresenta algumas músicas, que são ensaiadas e escolhidas com o 

intuito de homenagear os familiares pela doação do corpo e atenuar a perda de um 

ente querido. Finalizando o evento, os alunos entregam flores e uma mensagem de 

agradecimento pelo gesto altruísta da doação aos familiares presentes . Destarte, há 

uma significativa mobilização, demonstrando o entusiasmo dos acadêmicos na 

participação do evento. Após o término da cerimônia, os alunos têm a possibilidade 

de despedir-se dos familiares dos doadores, ocorrendo um momento de maior 

proximidade entre os mesmos. A emoção dos alunos ao verem as fotos dos 

doadores e perceberem a “humanidade” dos corpos que utilizaram para seu 

aprendizado é evidente, e traduzida em lágrimas e sorrisos.  

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

Através do levantamento de dados dos relatórios anuais realizados pelos 

bolsistas do Programa de Extensão em Anatomia, foi mensurado o número de 

familiares e alunos que participam da cerimônia a cada ano desde 2010. 

Constatou-se um crescimento no número de familiares dos doadores de 

corpos compareceram à cerimônia desde o seu primeiro ano de realização, sendo a 

média, de cerca de 75. Houve, também, um aumento importante da quantidade de 

alunos participantes, desde 2010 quando participaram 70 alunos até 2016, quando 

houve a colaboração de cerca de 130 alunos, que fizeram parte da organização e da 

execução do evento. Além disso, membros da Reitoria, Pró-Reitorias e corpo 

docente estiveram presentes a cada ano do evento.  

Cerimônias de diversas instituições em outros países, que expressam 

gratidão aos doadores de corpos e aos seus familiares, representam uma mudança 
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de paradigma em relação às atitudes dos profissionais em formação médica, 

enfatizando a “humanidade e compaixão” (Jones et al., 2014). Este fato é visível 

uma vez que a grande maioria dessas cerimônias são conduzidas pelos estudantes. 

Portanto, os programas de doação de corpos têm tratado os corpos doados como 

“primeiros pacientes” ou como “professores”, encorajando os alunos a entenderem a 

importância dos doadores para o seu crescimento e treinamento acadêmico (Weeks, 

1995; Ferguson et al., 2006; Prakash et al., 2007; Zhang et al., 2008; Talarico, 2013; 

Jones et al., 2014). 

Dessa maneira, a cerimônia em questão oferece às famílias a 

oportunidade de perceberem a grandiosidade do gesto altruísta dos doadores e a 

importância e reconhecimento que a Universidade tem para com estes. Proporciona, 

também, aos alunos um momento para expressarem seus sentimentos de gratidão 

aos doadores, refletirem sobre a importância deste gesto em sua formação e sobre 

sua responsabilidade para com seu aprendizado, além de assumirem o 

compromisso de tornarem-se profissionais mais competentes em sua área de 

atuação. Em resumo, o Culto em Homenagem aos Doadores de Corpos funciona 

comoum desfecho para os familiares dos doadores, já que abriram mão de seus 

rituais fúnebres para respeitar o desejo de seu ente querido de ser doado. A 

consciência da importância deste gesto pelos alunos é impactante para a formação 

ética acadêmica, pois permite o estabelecimento de atitudes mais humanas e 

altruístas em suas futuras relações médico-paciente. A plena consciência e 

percepção da importância desse gesto tem sido representada pelo aumento gradual 

do número de alunos participantes e interessados nesta cerimônia. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este momento de reflexão dos alunos da graduação no seu primeiro ano, 

que ocorre durante a cerimônia propõe uma mudança de paradigma: se o doador faz 

a doação de seu corpo de forma voluntária e altruísta, diferente dos corpos não-

reclamados (indigentes que não escolheram estar ali) que se usava até então, é 

porque acreditaram que seu gesto contribuiria para uma melhor qualificação dos 



35º SEURS

ISSN: 1983-6554
956

 

profissionais em formação. Assim os alunos passam compreensão da dimensão do 

comprometimento e responsabilidade para com seu aprendizado. Além disso, estas 

cerimonias permitem que os estudantes reconheçam e expressem sua gratidão pelo 

gesto dos doadores e das famílias, o que aumenta um sentimento emergente de 

responsabilidade profissional.  
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